
R e s u m o

A educação é considerada como instrumento essencial para formação de cidadãos, nesse contexto as 

instituições de ensino superior, possuem o papel de fornecer essa educação, motivando e formando 

pessoas aptas ao mercado de trabalho, além de formar pessoas críticas acerca de temas de interesse social 

como política, cultura e economia. Assim, os docentes são responsáveis pelo ensino e aprendizagem dos dis-

centes, portanto é necessário discussões a cerca dos docentes, fazendo uma avaliação na qualidade do en-

sino e no desempenho dos mesmos. Neste sentido, o presente estudo objetiva evidenciar os determinantes 

das competências docentes do curso de Ciências Contábeis da Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte (UERN), Campus Central. A pesquisa é caracterizada como descritiva, levantamento e quantitativa, e 

os dados foram coletados através de questionários aplicados aos discentes do curso, tendo como amostra 

120 respondentes. Os resultados evidenciaram que a competência melhor avaliada foi “atividades conjuntas 

com outros docentes”, enquanto que a pior “avaliada foi o respeito pelos alunos”. Verifica-se a necessidade 

de revisão das competências docentes adotadas a fim de melhorar o ensino/aprendizagem. Tais resultados 

servem para que os cursos e coordenações utilizem tais competências em seu planejamento acadêmico. Por 

meio dos achados do estudo, foi possível identificar os fatores determinantes das competências docentes 

do curso de Ciências Contábeis, divididos em seis fatores, respectivamente nomeados: didática – pedagógi-

ca, comprometimento, proatividade, relacionamento interpessoal, criatividade. 

A b s t r a c t

Education is considered as an essential instrument for the formation of citizens, in this context, as higher 

education institutions, it has the role of providing this education, motivating and training people who are 

fit for the labor market, in addition to training people interested in themes of social interest such as politics, 

culture and economics. Thus, the documents are responsible for the teaching and learning of the students, 

therefore, discussions about the documents are necessary, making an assessment on the quality of teaching 

and their performance. In this sense, this objective study highlights the determinants of teaching compe-

tencies in the Accounting Sciences course at the State University of Rio Grande do Norte (UERN), Campus 

Central. A research is characterized as descriptive, survey and quantitative, and the data were collected 

through questionnaires presented to the students of the course, with a sample of 120 respondents. The re-

sults showed that the best assessed competence was “joint activities with other documents”, while the worst 

“assessed was respect for students”. Check if the need for revision of teaching competencies has adopted 

the purpose of improving teaching / learning. These results are useful for courses and coordinations that 

use these skills in their academic planning. Through the findings of the study, it was possible to identify the 

determining factors of the teaching skills of the Science course, divided into six factors, respectively named: 

didactic - pedagogical, commitment, proactivity, interpersonal relationship, creativity.
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1   INTRODUÇÃO

A educação é essencial na formação de um cidadão, e as Universi-

dades possuem o papel de fornecer essa educação, motivando e 

formando pessoas aptas ao mercado de trabalho, além de formar 

pessoas críticas a cerca de temas de interesse social como políti-

ca, cultura e economia. Os docentes são responsáveis pelo ensino 

e aprendizagem dos discentes, portanto é necessário, discussões 

acerca dos docentes, fazendo uma avaliação na qualidade do ensi-

no e no desempenho dos mesmos.

Ao longo do tempo as instituições de ensino estão buscando 

atingir os objetivos de seus agentes através de técnicas e méto-

dos variados em diversas áreas do conhecimento. De acordo com 

Cornachione (2004) para a educação ser eficaz e de qualidade é 

preciso ter apoio do corpo docente, assim é necessário, professores 

com boa formação. No entanto, deve haver interesse compatível 

entre os docentes e discentes buscando atingir os objetivos de for-

ma apropriada. 

No contexto do ensino contábil, a realidade não é diferente, atre-

lado aos desafios nas práticas de aprendizagem do referido curso, 

destaca-se que com a expansão dos cursos de ciências contábeis 

é preciso estudar a educação e a qualidade do ensino de modo 

a contribuir para mudanças e progresso social (ANDERE; ARAÚJO, 

2008). Essa expansão indica que o profissional de contabilidade 

está sendo mais valorizado pelo mercado e a sociedade, portanto, 

os professores devem possuir a arte de ensinar além do domínio 

sobre as práticas contábeis. A forma como o ensino é oferecido é 

um fator imprescindível para garantir melhor qualidade, portanto 

as competências dos docentes devem ser avaliadas e consideradas.

No que tange as competências dos docentes, Grohmann e Ra-

mos (2012) afirmam que o termo é utilizado nas pesquisas que 

abordam qualidade do ensino, satisfação dos docentes e discen-

tes. Os autores adicionalmente apresentam a ideia de competência 

em duas correntes: a americana que ver a competência como um 

conjunto de atitudes, habilidades e conhecimentos; e a europeia 

que entende as competências na medida em que os professores 

superam ou atingem os resultados esperados. O trabalho em de-

senvolvimento segue a corrente americana, visto que entende a 

competência como um conjunto de atitudes, habilidades e conhe-

cimentos.    

Diante do apresentado, o trabalho tem como problema de pes-

quisa: quais os determinantes das competências docentes do curso 

de Ciências Contábeis da Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte (UERN) – Campus Central? Portanto, o estudo possui como 

objetivo evidenciar os determinantes das competências docentes 

do curso de Ciências Contábeis da UERN – Campus Central. 

Por meio dos resultados obtidos, que tem validade para o cur-

so analisado, a universidade, os alunos e professores podem fazer 

uma análise do ensino e aprendizagem, fazendo com que o estudo 

resulte em ações de melhoria, contribuindo para a qualidade do 

ensino, pois de acordo com Lima et al. (2015), muitos contadores 

ingressam no ensino superior sem formação pedagógica, o que 

por vezes os obrigam a viver uma docência de erros por muitos 

anos. O estudo limita-se ao curso de ciências Contábeis da UERN, 

no entanto, pode ser replicado a outros cursos e Universidades.

O artigo encontra-se estruturado em 5 seções, iniciando com 

a introdução, seguido do marco teórico da investigação, em se-

guida abordando os procedimentos metodológicos. Na seção 4 

é evidenciado as análises dos dados e resultados, na sequência 

as considerações finais. Por fim apresenta a listagem das refe-

rências citadas.

2   REFERENCIAL TEÓRICO

2.1   ASPECTOS EDUCACIONAIS

O trabalho desenvolvido pelos docentes, sua atuação, é refletido 

na sociedade, pois todos os profissionais que precisam ser prepara-

dos e que necessitam de formação especializada estão sob sua pro-

teção pedagógica. O docente é responsável ainda por possibilitar o 

desenvolvimento de uma formação prática, ética, social e humana 

(ALMEIDA; PIMENTA, 2011).

Assim, o papel desenvolvido pelos docentes do ensino superior 

relaciona-se com a qualidade dos cursos e da educação, onde até 

determinado tempo, os mesmos não eram foco de discussões e 

pesquisas. Tendo em vista que apenas o conhecimento e domínio 

específico de uma área fossem satisfatórios para ser professor, além 

de acreditar que os alunos do ensino superior eram adultos e pos-

suíam capacidade considerável para aprender, sem necessitar de 

um professor com habilidades didático-pedagógicas (MIRANDA; 

CASA NOVA; CORNACHIONE, 2013).

O curso de Ciências Contábeis no Brasil tem crescido de forma 

expressiva, fazendo com que o crescimento traga consigo questio-

namentos a respeito da qualidade do ensino, da qualificação dos 

bacharéis egressos e principalmente da capacitação e formação 

dos professores.  De acordo com Slomski (2008), nos últimos anos 

estudos sobre competência pedagógica do professor de ciências 

contábeis ressalta que a educação é alvo de discussões entre os 

acadêmicos, fazendo com que o estudo da profissão docente seja 

objeto de interesse de pesquisadores e educadores. Pesquisas e 

reflexões buscam entender quais conhecimentos e saberes a pro-

fissão necessita. Segundo Borges (2011, p. 1), “[...] pelo menos nos 
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últimos 20 anos [...], a partir de concepções e orientações variadas, 

milhares de pesquisas sobre ensino, os docentes e seus saberes 

têm sido produzidas [...]”.

“A educação é o suporte essencial para a formação de um ci-

dadão, pois fornece habilidades para utilizar o conhecimento, com 

condições de refletir, criticar e criar.” (ANDERE; ARAÚJO, 2008, p. 92). 

O ensino é uma tarefa muito importante das instituições de ensino 

que trabalham na formação escolar com alunos, professores, co-

nhecimentos e métodos. No entanto, o ensino vai além da forma-

ção cidadã, cabe a ele a transmissão da cultura, do conhecimento, 

a investigação científica, a formação de pesquisadores, o ensino de 

profissões e a prestação de serviços a comunidade.

Martins (2005) define a educação como uma forma de socia-

lizar e aprender conhecimentos necessários para desenvolver o 

intelectual e aspecto ético de um indivíduo, quando esse méto-

do se dá nas escolas, denomina-se ensino. Gomes et al. (2009, p. 

1) afirmam que:

Ensinar é algo que não necessita apenas de uma formação acadêmica ou 

conhecimentos técnicos de um curso, é algo que requer também conheci-

mentos e domínios de técnicas de ensino, bem como métodos pedagógicos 

que proporcionem eficiência no processo ensino – aprendizagem. 

O processo de aprendizagem depende das competências do-

centes, pois as mesmas permitem que os docentes desenvolvam 

técnicas para lidar com situações no ambiente acadêmico. Assim, 

cabe ao docente facilitar a orientação do discente a cerca de suas 

próprias responsabilidades dentro do processo ensino-aprendiza-

gem (VASCONCELOS, 2010). 

O ensino possui o objetivo de tornar melhor o aprendizado em 

determinado conteúdo, no caso em questão os conteúdos de con-

tabilidade. Assim, o ensino na área contábil têm sido alvo de aná-

lises e discussões por parte de alunos, docentes e pesquisadores 

(CASADO; MURITIBA; MURITIBA, 2010).

2.2   COMPETÊNCIAS DOCENTES

O conceito de competências tem sido visto e estudado por vá-

rios autores. Segundo Perez (2005), nos grandes países capitalis-

tas e na França, a temática (competências) começou a ser usada 

a partir dos locais de trabalho e em empresas de ponta de uma 

forma pragmática. No Brasil surgiu na academia e vem sendo ado-

tado nas empresas de forma experimental. Segundo Vendruscolo 

e Behar (2015, p. 1675):

As competências são vistas como a eficiência em que um indivíduo possui 

em estimular e combinar conhecimentos, habilidades e atitudes a fim de 

alcançar um objetivo ou resolver uma determinada situação, sejam eles pro-

fissional, social, educacional, cultural ou politico.

De acordo com Durand (1998) o termo competência pode ser 

entendido como um conjunto de conhecimentos, habilidades e 

atitudes essenciais para desenvolver um objetivo específico. Con-

tudo, quando um indivíduo realiza um trabalho exerce esse con-

junto de competências de uma vez, e não um de cada. 

Vasconcelos (2010) enfatiza a competência como um conjunto 

complexo de conhecimentos e aptidões que colaboram para que o 

indivíduo consiga suprir as exigências do seu trabalho com suces-

so, motivando alcançar um determinado fim, incluindo também 

conhecimentos, habilidades e atitudes.

Em geral, duas dimensões são evidenciadas nos estudos de 

competências: individual e organizacional. Filenga, Moura e 

Rama (2010) ressaltam que a maior quantidade de trabalhos 

realizados sobre competência relacionam as competências in-

dividuais e devem ser trabalhadas pela organização, todavia as 

competências individuais formam a base para as competências 

organizacionais. A presente pesquisa consiste em analisar e ava-

liar as competências relacionadas ao indivíduo, fundamentando-

-se nas competências docentes sob avaliação dos discentes do 

curso de ciências contábeis.

Devido as crescentes mudanças que afetam a ciência da conta-

bilidade, ensinar essa disciplina se tornou um constante desafio. 

A adoção aos padrões internacionais e os avanços tecnológicos 

fazem com que docentes com qualificação exclusivamente técni-

ca, e que não possuam capacidades didáticas pedagógicas, não 

estando preparados para contribuírem com o processo ensino e 

aprendizagem, não favorecendo ao discente alcançar as compe-

tências exigidas pelo novo mercado (MIRANDA, 2011; MIRANDA 

et. al., 2012).

Nos variados cursos existem os discentes que se dedicam há de-

terminadas áreas, em Ciências Contábeis, há os que se dedicam à 

pesquisa no campo da educação e da formação do professor, se-

parados em três dimensões: qualificação acadêmica, que prepara 

o docente para a pesquisa; qualificação profissional, que relaciona 

a docência à prática profissional; e qualificação pedagógica, que 
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prepara os discentes para o exercício da docência (MIRANDA; CASA 

NOVA; CORNACHIONE, 2013).

A profissão de docente firma espaço próprio e distinto de com-

petências profissionais. De acordo com Zabalza (2006) na formação 

superior às competências são constituídas por conhecimento (con-

teúdos disciplinares a ensinar), habilidades (comunicação, didática, 

avaliação e etc.) e conjunto de atitudes dos docentes como os for-

madores (disponibilidade, empatia, ética profissional e etc.). 

Schneckenberg (2007) propôs um resumo das competências 

docentes no ensino superior, sumarizando os componentes-cha-

ves das competências, citados frequentemente nas pesquisas 

sobre a temática. Estes componentes constituem: processos con-

tínuos de aprendizagem, sistema de disposições (integrado por 

conhecimentos, habilidades e atitudes), a motivação intrínseca e 

extrínseca, o ato e contexto do desempenho. No Quadro 1 é apre-

sentado os quatro componentes-chaves da competência, onde 

pode-se observar os atributos de cada uma delas.

Quadro 1: Classificação das quatro competências-chaves

TIPO DE COMPETÊNCIA ATRIBUTOS DA COMPETÊNCIA

Conteúdo Específico
•	 Solução de problemas na área tema;
•	 Conhecimento qualificado;
•	 Conhecimento valorizado.

Metodológica

•	 Planejamento criativo de métodos em 
tarefa e soluções;

•	 Aplicação eficiente de métodos em tare-
fas e soluções;

•	 Estrutura eficiente de procedimentos 
cognitivos.

Social

•	 Comunicação, cooperação e interação 
eficiente dentro do grupo;

•	 Comportamento adequado de acordo 
com as orientações coletivas.

Pessoal

•	 Auto avaliação crítica;
•	 Desenvolvimento de atitudes, orienta-

ção para valores, motivos e auto percep-
ção produtivas e positivas;

•	 Revelar talento pessoal, motivação e 
ambição;

•	 Aprender e desenvolver-se dentro e 
além do contexto do trabalho.

Fonte: Schneckenberg (2007, p. 83)

Existem vários conceitos, no entanto, Pereira (2007) define com-

petências docentes como um conjunto de conhecimentos, habili-

dades e atitudes interdependentes necessárias às atividades de en-

sino e pesquisa no ensino superior. Portanto, entendemos que os 

professores necessitam de um amplo conhecimento sobre os as-

suntos ministrados de moda a atender as expectativas dos alunos, 

e para que os mesmos possam tratar os assuntos em sala de aula 

de forma clara é indispensável não medir esforços para o desenvol-

vimento das competências necessárias ao ensino-aprendizagem.

O estudo de Antonelli, Colauto e Cunha (2012) aponta duas de-

finições de competência abordadas na literatura por Perrenoud 

(2000) e Durand (1998). A primeira definição enfatiza a compe-

tência como a faculdade de mobilizar os saberes, capacidades, in-

formações, dentre outros, buscando solucionar com eficácia uma 

série de situações (PERRENOUD, 2000). Já a segunda refere-se a 

competência como um conjunto de conhecimentos, habilidades 

e atitudes interdependentes e necessários ao desenvolvimento de 

um determinado objetivo ou propósito (DURAND, 1998).

Segundo Gomes et al. (2009), na formação dos alunos, além do 

comprometimento dos docentes, a interação deles com os alunos 

influenciam no desempenho educacional e profissional dos mes-

mos. No entanto, a responsabilidade do funcionamento e melhoria 

do processo educacional é de responsabilidade maior do professor 

(CELERINO; PEREIRA, 2008). Ao professor cabe a maior parcela de 

responsabilidade no ensino, embora o discente possua uma par-

te da responsabilidade. As competências docentes são relevantes 

para o processo de ensino, pois contribuem com melhor desen-

volvimento de atividades e influenciam os discentes em relação as 

suas responsabilidades no processo de aprendizagem.

De acordo com Masetto (2003), para que os professores sejam 

competentes, não necessitam ser muito exigentes, do mesmo 

modo acontece da forma inversa, portanto, na medida do possível 

a exigência deve ser controlada buscando proporcionar melhorias 

na aprendizagem. Essa aprendizagem se refere as atitudes e flexi-

bilidade quanto às cobranças sobre os alunos, como rigor na corre-

ção, avaliação, assiduidade, dentre outros. 

Durand (1998), em seu estudo, afirma que as competências es-

tão agrupadas em três dimensões: conhecimento, habilidades e 

atitudes. O conhecimento engloba o que é estudado em sala de 

aula, no trabalho diário, na relação com outras pessoas, o que é 

levado para a vida profissional e individual. De acordo com Vascon-

celos (2009, p. 57), “[...] o conhecimento pode ser entendido como 

uma série de informações assimiladas pelo ser humano ao longo 

de sua vida, a partir de suas experiências vivenciadas em educação 

formal ou treinamentos específicos.”. 

A habilidade se refere ao saber colocar em prática os conheci-

mentos adquiridos na vida acadêmica e profissional para então 

resolver determinadas situações. Para Vasconcelos (2009, p. 57), a ha-
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bilidade “[...] está relacionada ao saber como fazer, a colocar em prática 

as informações adquiridas ao longo da vida, em situações práticas.”.

As atitudes estão relacionadas com a maneira de agir, com a for-

ma de se relacionar de cada indivíduo, com os sentimentos. Segundo 

Pereira (2007, p. 85), a atitude é “[...] relacionada com o saber com-

portamental, relacionado com a disposição do indivíduo em querer 

fazer alguma coisa, normalmente ligado a aspectos de campo social 

ou afetivo.”. Portanto, as atitudes vão depender das afinidades que as 

pessoas terão umas com as outras, comunicação e interação.

3   METODOLOGIA

No que tange a tipologia da pesquisa, adotou-se o delineamento 

proposto por Raupp e Beuren (2006). Em relação aos objetivos, este 

estudo é classificado como descritivo, uma vez que os fatos são ob-

servados, registrados, analisados, classificados e interpretados sem a 

intervenção do pesquisador. No tocante aos procedimentos, utilizou-

-se o levantamento ou survey, tendo em vista a interrogação direta do 

instrumento de pesquisa aos discentes do curso de ciências contábeis.  

Quanto à abordagem do problema, tem-se uma abordagem quantita-

tiva, pois se utilizou de técnicas estatísticas no tratamento dos dados 

(RAUPP; BEUREN, 2006).

A população abrangeu 286 alunos matriculados no curso de Ciên-

cias Contábeis, semestre 2018.1, turnos matutino e noturno. Entre-

tanto, a amostra correspondeu a 120 discentes que se propuseram a 

participar da investigação.

Para o desenvolvimento do presente trabalho, o instrumento 

de pesquisa foi baseado nos estudos de Antonelli, Colauto e Cunha 

(2012), Pereira (2007) e Vasconcelos (2009). A escolha do questioná-

rio mencionado foi motivada pelos testes e validações já realizadas, 

em razão de possuir orientação de obter as competências que contri-

buem para melhorar o trabalho dos docentes universitários.

Pereira (2007) inicialmente apresentou um modelo de 13 com-

petências primordiais para o papel da docência, uma competência 

específica para ensino (competência didático-pedagógica) e outra 

para a pesquisa (competência metodologia científica). Neste es-

tudo, o mesmo aplicou o instrumento nos docentes do curso de 

Engenharia Química.

Em um momento posterior, Vasconcelos (2009) adaptou e replicou 

para os professores do curso de Ciências Contábeis o modelo propos-

to por Pereira (2007), refletindo na diferença da realidade dos docen-

tes do curso de Engenharia Química com os de Ciências Contábeis. 

Portanto, foram incluídos dois atributos: capacidade do docente se 

disponibilizar aos alunos para atendimento extraclasse (competência 

comprometimento); e se disponibilizar em fazer autoavaliação do seu 

trabalho como docente (competência flexibilidade). 

No estudo de Vasconcelos (2009) foram utilizadas questões com-

preendidas de 27 assertivas, adaptada com onze níveis variando de “0” 

(não possui) a “10” (possui totalmente) para medir o grau de intensida-

de das competências docentes, com escala do tipo Likert, que consiste 

em um conjunto de informações exibidas em forma de afirmações ou 

juízos, onde é solicitada a reação dos indivíduos (SAMPIERI; COLLADO; 

LUCIO, 2006).

Sendo assim, o instrumento de pesquisa foi composto pelas com-

petências necessárias a atividade docente de ensino (variáveis) com-

postas na Tabela 1, agrupadas nas três dimensões: conhecimentos; 

habilidades e atitudes, dispostas por Durand (1998).

Tabela 1: Competências Necessárias à Atividade Docente de Ensino

DIMENSÃO COMPETÊNCIA DEFINIÇÃO DA COMPETÊNCIA

Conhecimento

Domínio área de 
conhecimento

É a capacidade de possuir conhecimentos 
sólidos em uma área específica, bem como 
experiência profissional adquirida por meio da 
pesquisa científica.

Didático-Peda-
gógica 

É o conhecimento de conceitos fundamentais 
didático-pedagógicos, adquirido por meio de 
cursos e/ou treinamentos específicos.

Habilidades

Relacionamento 
interpessoal

É a capacidade de estabelecer um 
relacionamento harmônico e saudável com 
os seus alunos, inclusive sabendo administrar 
de forma equilibrada as eventuais situações 
conflitantes que possam surgir.

Trabalho em 
equipe

É a capacidade de cooperar e obter cooperação 
de seus colegas nas atividades de ensino com 
objetivos comuns.

Criatividade É a capacidade de criar soluções inovadoras na 
condução do processo ensino-aprendizagem.

Visão Sistêmica É a capacidade de perceber a integração e 
a interdependência de assuntos diversos 
que contribuem para uma maior eficácia do 
processo ensino aprendizagem.

Comunicação É a capacidade de ouvir, processar, compreender 
e expressar-se de diversas formas e usar o 
feedback de forma adequada para facilitar a 
interação com seus alunos.

Liderança É a capacidade de incentivar e influenciar seus 
alunos a atingirem ou superarem seus objetivos 
pessoais do seu processo de aprendizagem.

Planejamento É a capacidade de planejar e organizar as 
diversas atividades do processo ensino-
aprendizagem. 
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Atitudes

Comprometi-
mento

É o comportamento relacionado com o nível 
de envolvimento na obtenção de resultados 
positivos nos processos ensino-aprendizagem 
sob a sua responsabilidade.

Ética É o comportamento orientado por princípios e 
valores universais de cidadania, em especial na 
relação com seus alunos.

Pró-atividade É o comportamento relacionado ao ato 
de praticar ações concretas por iniciativa 
pessoal para aprimorar o processo ensino-
aprendizagem.

Empatia É a capacidade de se colocar no lugar do aluno, 
e, a partir disso, criar uma relação de confiança 
e harmonia que conduza a um maior grau de 
abertura, por parte dos estudantes, para aceitar 
conselhos e sugestões.

Flexibilidade É a capacidade de se colocar no lugar do aluno, 
e, a partir disso, criar uma relação de confiança 
e harmonia que conduza a um maior grau de 
abertura, por parte dos estudantes, para aceitar 
conselhos e sugestões.

Fonte: Adaptado de Durand (1998), Pereira (2007) e Antonelli et 

al. (2012)

O instrumento de pesquisa aplicado é subdividido em dois blo-

cos, a partir de Antonelli, Colauto e Cunha (2012): caracterização 

do respondente e assertivas de medição dos determinantes das 

competências docentes. No primeiro bloco foi retirada a assertiva 

que solicitava a instituição do respondente e quanto à questão do 

período cursado, foi acrescentado todos os períodos como opção. 

Do instrumento original de Antonelli, Colauto e Cunha (2012) fo-

ram mantidas as questões: gênero e idade.

No segundo bloco não foram necessárias alterações, devido no 

estudo de Antonelli, Colauto e Cunha (2012) ter verificado compe-

tências por meio de 24 assertivas fragmentadas nas dimensões: 

conhecimentos, habilidades e atitudes. Todas as questões desse 

bloco são do tipo Likert adaptada, com cinco níveis variando de 1 

(“concordo totalmente”) a 5 (“discordo totalmente”). 

A coleta de dados foi realizada tanto por meio de questionário 

online e como de forma presencial realizada em visitas durante as 

aulas da graduação, no período de 17/09/2018 a 17/10/2018. 

Para apresentação dos resultados foi feito uma análise/compa-

ração entre a teoria do referencial teórico e as respostas apresen-

tadas pelos respondentes. O tratamento dos dados se deu pelas 

técnicas da estatística descritiva e análise fatorial, que transforma-

ram os mesmos em informações dispostas em tabelas no intuito de 

atingir os objetivos e facilitar a compreensão. 

Por meio das técnicas da estatística descritiva, realizou-se a fre-

quência absoluta e relativa, média e desvio padrão. Sendo a pri-

meira responsável por demonstrar quantas vezes determinada 

variável foi escolhida, já a frequência relativa indica a porcentagem 

obtida por cada variável durante o estudo (SILVA, 2020). A média 

refere-se ao valor médio entre todos os valores e o desvio padrão 

é responsável por indicar dispersão dos dados em torno da média, 

sendo baixo indica que os dados tendem a estar próximo da média, 

caso contrário os dados estão espalhados (BLAND; ALTMAN, 1996).  

A análise fatorial tem por propósito reduzir uma quantidade de va-

riáveis em menor número de fatores, por meio do agrupamento 

dessas variáveis (HAIR et al., 2009).

4   ANÁLISE DOS RESULTADOS

4.1  PERFIL DOS RESPONDENTES

Com o objetivo de identificar os determinantes das competências 

docentes, os alunos do curso de Ciências Contábeis foram convi-

dados a participar desta pesquisa. Objetivando identificar o perfil 

dos respondentes foram abordadas questões correspondentes ao 

sexo, à idade e ao período que está cursando. A análise é iniciada 

pelo sexo, como mostra a Tabela 2.

Tabela 2: Sexo dos respondentes

Sexo Frequência Absoluta Frequência Relativa

Feminino 70 58,3

Masculino 50 41,7

TOTAL 120 100,0

Fonte: Dados da Pesquisa (2018)

De acordo com os dados da pesquisa em relação ao sexo dos 

respondentes, é visto que existe uma maioria do sexo feminino, 

sendo que dos 120 participantes, 58,3% são deste sexo e 41,7% do 

sexo masculino. 

Tabela 3: Faixa etária dos respondentes

Fonte: Dados da Pesquisa (2018)

Faixa etária Frequência Absoluta Frequência Relativa

Entre 18 a 20 anos 26 21,7

Entre 21 a 25 anos 51 42,5

Entre 26 a 30 anos 25 20,8

Entre 31 a 35 anos 10 8,3

36 anos ou mais 8 6,7

TOTAL 120 100
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Em relação à faixa etária, os dados da pesquisa mostram que 

existe uma maior concentração na faixa entre 21 a 25 anos, o que 

representa 42,5% deles; a menor concentração está entre a faixa de 

36 anos ou mais, representando 6,7%. Os respondentes que estão 

entre a faixa de 18 a 20 anos representam 21,7%; já os que estão 

entre a faixa de 26 a 30 anos representam 20,8% e os que possuem 

a faixa entre 31 a 35 anos representam 8,3%.

Tabela 4: Período cursado dos respondentes

Período Cursado Frequência Absoluta Frequência Relativa
1° 14 11,7

2° 20 16,7

3° 11 9,2

4° 11 9,2

5° 7 5,8

6° 9 7,5

7° 14 11,7

8° 12 10,0

9° 10 8,3

10° 12 10,0

TOTAL 120 100

Fonte: Dados da Pesquisa (2018)

De acordo com o período que os respondentes estão cursan-

do, foi observado que a grande maioria está no 2° período do 

curso, com uma representação de 16,7% e que o período com o 

menor número de respondentes foi o 5° com uma representação 

de 5,8%.

4.2   COMPETÊNCIAS ADOTADAS COM MAIOR ÊNFASE NO CURSO 

DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Objetivando identificar a competência adotada com maior 

frequência pelos docentes por meio da percepção dos discentes da 

instituição, optou-se por analisar as competências que integram o 

instrumento de pesquisa. Sendo assim, foram calculadas as médias 

de cada variável, conforme se observa na Tabela 5.

Tabela 5: Média das Competências adotadas

Competência Média Desvio Padrão

Atividades Conjuntas com outros Docentes 2,3083 ,77780

Soluções Inovadoras nas atividades de ensino 2,2583 ,73331

Disposição para rever o processo de ensino 2,2500 ,86238

Colocar-se no lugar do aluno 2,1167 ,87923

Necessidades dos alunos 2,0833 1,05954

Relação aprender e aspectos globais 2,0167 ,89345

Expressar bem, em especial, de forma oral 2,0167 ,95702

Adaptação frente a novos desafios 2,0167 ,86950

Preparar material didático 2,0083 ,90362

Integração e Interdependência entre os assuntos 2,0083 ,88861

Aprimoramento do processo educacional 1,9750 ,88482

Elaborar programas e planos de curso 1,9417 ,74355

Relação de confiança e harmonia com os alunos 1,9333 ,87251

Incentivar os alunos a atingirem os objetivos 1,9167 ,98301

Administrar os eventuais conflitos que surgirem 1,9083 ,83263

Conhecimentos didático-pedagógicos 1,9083 ,80544

Critério único de avaliação 1,8000 ,77780

Obtenção de resultados positivos 1,8000 ,73030

Influência em relação às responsabilidades 1,7917 1,08929

Conhecimentos das disciplinas ministradas 1,7583 ,79349

Disponibilidade para atendimento extraclasse 1,7583 ,77496

Sequência lógica das atividades 1,7500 ,83196

Relacionamento com os alunos 1,7500 ,84000

Respeito pelos alunos 1,5667 ,96362

 Fonte: Dados da Pesquisa (2018)

Pelos valores das médias apresentadas verificam-se compe-

tências em que os alunos se dizem mais satisfeitos em relação a 

outras. É possível ordenar as competências docentes mais bem 

avaliadas das piores. Observa-se que os discentes estão mais 

satisfeitos com seus docentes nas três seguintes competências: 

atividades conjuntas com outros docentes; soluções inovadoras 

nas atividades de ensino e disposição para rever o processo de 

ensino.

Para os discentes, a competência que os satisfazem mais 

são as atividades conjuntas com outros docentes com objeti-

vos comuns, o que representa o trabalho em equipe, de modo 

a alcançar determinado objetivo. De acordo com Vasconcelos 

(2009), essa competência relaciona-se ao saber colocar em prá-

tica os conhecimentos adquiridos ao longo da vida acadêmica 

e profissional buscando resolver algumas situações, no caso em 

questão realizar atividades em comum para o alcance de um de-

terminado objetivo.

Observa-se que a competência com maior rejeição é a de-

monstração de respeito pelos alunos, que vai da ética de cada 

indivíduo, da forma de comunicação e interação, que de acordo 

com Pereira (2007) relaciona-se com o saber comportamental, 

que depende da afinidade que as pessoas vão ter umas com as 

outras.



4.3   DETERMINANTES DAS COMPETÊNCIAS DOCENTES DO CURSO 

DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

Neste tópico apresentam-se os determinantes das competências 

docentes do curso de Ciências Contábeis, identificados através da 

ferramenta estatística análise fatorial, que de acordo com Hair et 

al. (2009) é uma técnica de estatística relevante nos estudos em 

que o número de variáveis a serem consideradas nas pesquisas 

aumentam devido á necessidade de conhecer melhor a estrutura 

e inter-relações destas variáveis.

A realização da análise fatorial se deu pelo teste KMO (Kaiser 

Meyer Olkin), que tem como objetivo identificar a melhor adequa-

ção para utilização da Análise Fatorial, sendo que se a correlação 

entre as variáveis testadas pelo KMO for próximo de 1 (um) a 

Análise Fatorial se torna adequada e poderá ser empregada (FÁ-

VERO et al., 2009). Também foi utilizado o Teste de Esfericidade 

de Bartlett para identificar se a amostra se encontra adequada, 

que de acordo com Hair et al. (2009) quanto mais próximo de 

0,000 (zero) for o nível de significância do teste de esfericidade 

de Bartlett maior adequação da análise fatorial para um conjunto 

de dados.

Quadro 2: Teste de KMO e Bartlett

Medida Kaiser-Meyer-Olkin de adequação de 
amostragem.

,852

Teste de esfericidade 
de Bartlett

Aprox. Qui-quadrado 1525,122

Gl 276

Sig. ,000

Fonte: Dados da Pesquisa (2018)

De acordo com os dados obtidos após a rotação, o emprego 

da análise fatorial para a pesquisa foi considerado satisfatório, 

tendo em vista o valor encontrado no teste de KMO que foi 

próximo a um, representado pelo valor de ,852. Com relação ao 

teste de esfericidade de Bartlett, é identificado que a amostra 

é adequada, visto que o valor da significância foi igual a 0,000 

(zero). Após a rotação identificou-se cinco fatores de acordo 

com o agrupamento das variáveis, conforme pode ser observa-

do no Quadro 03.

Quadro 3: Fatores e variáveis dos determinantes das compe-

tências docentes do curso de Ciências Contábeis

FATOR Nº DA 
VARIÁVEL

CARGA 
FATORIAL VARIÁVEL

Fator 01

V01 ,801 Possuírem sólidos conhecimentos das disciplinas 
ministradas.

V02 ,802 Possuírem conhecimentos fundamentais de concei-
tos didático-pedagógicos

V03 ,676 Estabelecerem um relacionamento harmônico e sau-
dável com seus alunos.

V04 ,638 Administrarem de forma equilibrada os eventuais 
conflitos que possam surgir na relação com seus alunos

V07 ,622 Perceberem a integração e a interdependência entre 
um assunto ensinado e demais assuntos de um curso 
de graduação.

V08 ,570 Refletirem com seus alunos sobre a relação entre 
aquilo que estão aprendendo e aspectos globais da 
ciência e/ou da sociedade como um todo.

V19 ,566 Utilizarem um critério único de avaliação para todos 
os seus alunos.

Fator 02

V11 ,666 Incentivarem os alunos a atingirem ou superarem seus 
objetivos pessoais no seu processo de aprendizagem.

V12 ,802 Influenciarem os seus alunos em relação as suas respon-
sabilidades pessoais no seu processo de aprendizagem.

V13 ,652 Saberem elaborar programas e planos de curso de 
disciplinas da graduação.

V14 ,570 Saberem preparar material didático de apoio às ati-
vidades do curso.

V16 ,640 Comprometerem-se com a obtenção de resultados 
positivos nas atividades de ensino sob sua respon-
sabilidade.

V17 ,478 Mostrarem-se disponíveis para atendimento 
extraclasse para os alunos.

Fator 03

V09 ,633 Ouvirem, processarem e compreenderem as diferen-
tes necessidades dos alunos e fornecerem feedback 
adequado.

V10 ,726 Expressarem bem, em especial, de forma oral, de 
modo que possam ser facilmente compreendidos 
pelos seus alunos.

V15 ,518 Organizarem a sequência lógica das atividades de 
cada aula lecionada.

V24 ,599 Estarem dispostos a rever o processo de ensino com 
base em resultados de avaliações efetuadas.

Fator 04

V18 ,706 Demonstrarem respeito pelos seus alunos.

V20 ,559 Terem iniciativa pessoal de praticar ações concretas 
que contribuam para o aprimoramento do processo 
educacional de uma forma geral.

V21 ,574 Criarem uma relação de confiança e harmonia com 
seus alunos que conduzam a um maior grau de 
abertura deles (docentes) para aceitar conselhos e 
sugestões.

V22 ,483 Colocarem-se no lugar do aluno e tentarem compreen-
der o seu comportamento pessoal, visando poder auxi-
liá-lo a ser mais produtivo no seu aprendizado.

Fator 05

V05 ,566 Realizarem atividades de ensino conjuntas com ou-
tros docentes com objetivos comuns.

V06 ,825 Criarem soluções inovadoras nas atividades de ensino 
sob sua responsabilidade.

V23 ,410 Adaptarem-se a novas situações quando necessário frente 
a novos desafios nos processos de ensino nos quais atua.

Fonte: Dados da Pesquisa (2018)
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Em seguida, foi realizado o total da variância explicada do rea-

grupamento das variáveis. Diante dos resultados, foram aponta-

dos cinco fatores, apresentando o valor cumulativo de 63,27% 

para explicação de cada variável, sendo considerado satisfatória 

na percepção de Hair et al. (2009), em que o mesmo define um 

percentual com esse valor como um percentual satisfatório para 

as pesquisas realizadas na área das ciências sociais, como está 

destacado na Figura 1.

Figura 1: Fatores determinantes das competências docentes do 

curso de Ciências Contábeis

Fonte: Dados da Pesquisa (2018)

De acordo com a Figura 1, foram classificados de cinco fatores 

determinantes das competências docentes do curso de Ciências 

Contábeis da UERN - Campus central, nomeados de acordo com 

a natureza de predominância da junção das variáveis, estabe-

lecidas na perspectiva dos discentes, conforme detalhados a 

seguir. 

O Fator 1, nomeado de Didática - pedagógica, composto pelas 

variáveis: possuírem sólidos conhecimentos das disciplinas minis-

tradas (V01), possuírem conhecimentos fundamentais de concei-

tos didático-pedagógicos (V02), estabelecerem um relacionamen-

to harmônico e saudável com seus alunos (V03), administrarem 

de forma equilibrada os eventuais conflitos que possam surgir na 

relação com seus alunos (V04), perceberem a integração e a inter-

dependência entre um assunto ensinado e demais assuntos de um 

curso de graduação (V07), refletirem com seus alunos sobre a rela-

ção entre aquilo que estão aprendendo e aspectos globais da ciên-

cia e/ou da sociedade como um todo (V08) e utilizarem um critério 

único de avaliação para todos os seus alunos (V19). 

Conforme o agrupamento das variáveis um dos fatores foi no-

meado como didático-pedagógico tendo em vista que abrange os 

processos de avaliação do ensino e aprendizagem corroborando 

com o entendimento Andere e Araújo (2008). Conforme os auto-

res essa competência compreende as formas de construção e re-

construção do conhecimento, trabalhando com estímulos para os 

alunos, com o intuito de propor desafios intelectuais, problemas, 

situações abertas e estimulantes.

Em seguida, tem-se o fator comprometimento do docente, o 

qual evidencia as variáveis: incentivarem os alunos a atingirem ou 

superarem seus objetivos pessoais no seu processo de aprendiza-

gem (V11), influenciarem os seus alunos em relação as suas res-

ponsabilidades pessoais no seu processo de aprendizagem (12), 

saberem elaborar programas e planos de curso de disciplinas da 

graduação (V13), saberem preparar material didático de apoio às 

atividades do curso (V14), comprometerem-se com a obtenção 

de resultados positivos nas atividades de ensino sob sua respon-

sabilidade (V16) e mostrarem-se disponíveis para atendimento 

extraclasse para os alunos (V17). Conforme se podem observar, as 

variáveis acima apresentadas, estão ligadas ao comprometimento 

do docente com a profissão escolhida e até mesmo com a relação 

dos discentes. Este fator pode ser explicado por Gomes et al. (2009), 

que o destaca que o comprometimento dos professores e a intera-

ção entre os mesmos e os estudantes influenciam no desempenho 

educacional e profissional dos estudantes, os auxiliando na sua for-

mação. No entanto, a responsabilidade na melhoria da educação 

pesa mais sobre o professor (CELERINO; PEREIRA, 2008). 

O fator proatividade, composto pelas variáveis, ouvirem, proces-

sarem e compreenderem as diferentes necessidades dos alunos e 

fornecerem feedback adequado (V09), expressarem bem, em espe-

cial, de forma oral, de modo que possam ser facilmente compreen-

didos pelos seus alunos (V10), organizarem a sequência lógica das 

atividades de cada aula lecionada (V15) e estarem dispostos a rever 

o processo de ensino com base em resultados de avaliações efe-

tuadas (V24). Estas variáveis estão interligadas a proatividade do 

docente na execução das práticas educacionais, Antonelli, Colauto 

e Cunha (2012) evidencia que a prática de ações proativas e con-

cretas por iniciativa do docente tem como objetivo de aprimorar 

o processo ensino-aprendizagem, sendo considerada como uma 

ferramenta de melhoria no aspecto educacional.

Em seguida, tem-se o quarto fator, nomeado como relacio-

namento interpessoal, que Segundo Pereira (2007), abrange o 

comportamento pessoal, o saber comportamental, a disposição 

do indivíduo em querer fazer alguma coisa, normalmente ligado 

a aspectos de campo social ou afetivo, a relação de confiança e 

harmonia entre os discentes e docentes. Sendo assim, este fator é 

agrupado pelas variáveis: demonstrarem respeito pelos seus alu-

nos (V18), terem iniciativa pessoal de praticar ações concretas que 
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contribuam para o aprimoramento do processo educacional de 

uma forma geral (V20). Compõem ainda o fator as variáveis: cria-

rem uma relação de confiança e harmonia com seus alunos que 

conduzam a um maior grau de abertura deles (docentes) para acei-

tar conselhos e sugestões (V21) e colocarem-se no lugar do aluno 

e tentarem compreender o seu comportamento pessoal, visando 

poder auxiliá-lo a ser mais produtivo no seu aprendizado (V22). 

Por fim, destaca-se o quinto fator, nomeado como criatividade, 

corresponde ao agrupamento de três variáveis, sendo estas: reali-

zarem atividades de ensino conjuntas com outros docentes com 

objetivos comuns (V05) criarem soluções inovadoras nas ativida-

des de ensino sob sua responsabilidade (V6) e adaptarem-se a no-

vas situações quando necessário frente a novos desafios nos pro-

cessos de ensino nos quais atua (V23). As variáveis que compõem 

este fator possuem relação do docente enquanto a criatividade em 

sala de aula, abrangendo assim a criação de soluções inovadoras, 

praticar ações concretas no processo educacional de uma forma 

geral, pois no momento de expansão dos cursos de ciências con-

tábeis é preciso estudar a educação e a qualidade do ensino de 

modo a contribuir para mudanças e progresso na sociedade (AN-

DERE; ARAÚJO, 2008).

5   CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa teve por objetivo evidenciar os determinan-

tes das competências docentes do curso de Ciências Contábeis da 

UERN – Campus Central. Para isso, foi aplicado um questionário com 

questões objetivas e fechadas para os alunos do curso, a fim de avaliar 

os determinantes. A pesquisa constatou que a competência nomeada 

como atividades conjuntas com outros discentes, foi a mais bem ava-

liada, seguida de soluções inovadoras nas atividades de ensino e dis-

posição para rever o processo de ensino. Entre as competências com 

pior avaliação tem-se o respeito pelos alunos, relacionamento com os 

alunos e a sequência lógica das atividades.

De acordo com os resultados obtidos, sugere-se aos docentes 

demonstrarem respeito pelos alunos, estabelecerem um relaciona-

mento harmônico e saudável com os mesmos e avaliar a sequência 

lógica das atividades ministradas. Para Miranda et al. (2012) existe 

uma necessidade dos docentes se conscientizarem sobre a importân-

cia da sua qualificação, sendo uma forma dos mesmos melhorarem 

seus desempenhos nas competências pesquisadas. As evidências do 

presente estudo mostram a necessidade de aperfeiçoamentos, suge-

rindo aos professores estarem atentos as competências que tiveram 

pior avaliação, como demonstrarem respeito pelos seus alunos (V18), 

que tem como fator determinante relacionamento interpessoal, que 

Segundo Pereira (2007), abrange o comportamento pessoal, a relação 

de confiança e harmonia entre os discentes e docentes. Em seguida, 

a competência indicada como estabelecer um relacionamento har-

mônico e saudável com seus alunos (V03), que tem como determi-

nante didática - pedagógica que abrange os processos de avaliação 

do ensino e aprendizagem (ANDERE; ARAÚJO, 2008). E, ainda, a com-

petência; organizarem a sequência lógica das atividades de cada aula 

lecionada (V15), que tem como determinante proatividade, que de 

acordo com Antonelli, Colauto e Cunha (2012) evidencia que a prática 

de ações proativas e concretas por iniciativa do docente tem como ob-

jetivo de aprimorar o processo ensino-aprendizagem. 

Por meio dos achados do estudo, foi possível identificar os fatores 

determinantes das competências docentes do curso de Ciências Con-

tábeis, divididos em seis fatores, respectivamente nomeados: didáti-

ca – pedagógica, comprometimento, proatividade, relacionamento 

interpessoal, criatividade. Os referidos fatores foram nomeados de 

acordo com a natureza de predominância da junção das variáveis, es-

tabelecidas na perspectiva dos discentes.

Em relação à limitação da pesquisa destaca-se pela mesma ter sido 

realizado em uma universidade, fornecendo apenas a visão de um 

curso, sendo assim, seus resultados não podem ser generalizados. En-

tretanto, torna-se relevante por evidenciar e refletir as competências 

docentes, enfatizando a relação de ensino e aprendizagem. Neste sen-

tido, destacam-se as contribuições do estudo, no tocante ao desenvol-

vimento e aprofundamento da temática. A pesquisa contribui com a 

reflexão acerca do papel e da relevância do docente e das instituições 

de ensino superior na formação de profissionais capacitados para o 

atendimento as demandas sociais, trazendo assim, consequentemen-

te contribuições para a sociedade.

 Sendo assim, sugere-se a replicação dos procedimentos metodo-

lógicos deste estudo para outros cursos de graduação e em outras 

Instituições de Ensino Superior, públicas ou privadas. Sugere-se ainda 

a realização de estudos qualitativos para maior aprofundamento e en-

tendimento de possíveis causas e motivos dos resultados encontrados 

e planejar melhorias para o curso.
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